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Resumo

Introdução: A dor é definida pela International Association for the Study of Pain (IASP) como “uma sensação ou experiência emocional desagradável associada a dano tecidual real ou potencial ou descrita em termos de tal dano”, sendo considerada o mais frequente sintoma entre os pacientes que buscam atendimento médico. Hoje admitida como 5º sinal vital, tem sua completa avaliação exigida pela Joint Comission on Accreditation of Healthcare Organizations (JCAHO) e constitui componente integral do cuidado ao paciente.     

Objetivos: Relatar a execução de projeto didático para o ensino e capacitação da avaliação semiológica da dor na disciplina de Semiologia Médica em 2010. 

Descrição metodológica: Tendo em vista a importância do conhecimento acerca da dor para a formação do profissional médico, foi desenvolvida uma atividade didática com os discentes em curso da disciplina de Semiologia Médica, em horário destinado à monitoria desta disciplina. Através desta atividade, foi abordado o estudo da dor desde seus aspectos anatomo-fisiológicos, até suas implicações psicológicas no paciente, classificações, formas de avaliação, mensuração e características semiológicas.

Resultados: Com a atividade proposta, atingiu-se instrução fundamental a respeito do tema, proporcionando ao corpo discente da disciplina, favorecendo-se o desenvolvimento da habilidade de análise semiológica a respeito das características morfológicas, funcionais e psicológicas envolvidas nos processos dolorosos, além de sua fisiopatologia. Foi possível ainda a capacitação no que toca à mensuração de tais processos (através do uso de escalas e instrumentos desenvolvidos e previamente comprovados através de estudos para sua avaliação) e as características semiológicas a estes relacionadas, do mesmo modo que a conscientização das implicações físicas e mentais que comprometem a qualidade de vida do doente com dor crônica.
Conclusão: A realização deste projeto propiciou não só o aprendizado dos estudantes da disciplina, como também dos monitores envolvidos na concretização da atividade. Esse aprendizado deixa de ser explorado de maneira adequada durante a graduação em Medicina, mas é de considerável valor para o adequado manejo do processo saúde-doença do paciente, uma vez que o alívio da dor é fundamental na prática médica.
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